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Breves

FUNDAÇÃO AJUDA À IGREJA QUE SOFRE
ENVIA 500 MIL EUROS PARA O HAITI

solidariedade A Fundação Pontifícia Aju-
da à Igreja que Sofre (AIS) aprovou uma ajuda 
de emergência de meio milhão de euros pa-
ra a população haitiana, após o terramoto de 
magnitude 7,2.

«O terramoto de sábado conseguiu lançar mi-
lhares de famílias para uma situação ainda pior 
do que todas as outras. É de facto uma situação 
impossível e as pessoas estão em choque», ob-
servou o presidente executivo internacional da 
AIS, divulga o secretariado português da fun-
dação pontifícia.

Thomas Heine-Geldern revela a que a Fun-
dação pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre rece-
beu «alguns relatos comoventes» e lembra que 
o terramoto atingiu o Haiti para «além de tudo» 
o que a população já vive, «conflitos políticos 
que o país enfrenta desde 2019» e apenas um 
mês após o assassinato do presidente da repú-
blica, Jovenel Moïse, no início do mês de julho, 
e «no meio de ondas de violência e raptos que 
afligem o país», que vive «uma grave seca e fal-
ta de água que já colocaram a população rural 
numa pobreza ainda mais profunda».

Redação/Ecclesia

IRMÃS VITORIANAS ELEGERAM NOVO 
GOVERNO GERAL DA CONGREGAÇÃO

reunião As Irmãs Franciscanas de Nossa Se-
nhora das Vitórias (Irmãs Vitorianas) elegeram 
o novo governo-geral da congregação no XIV 
capítulo geral da congregação, realizado de 28 
de julho a 9 de agosto, na Apelação, em Loures.

As Franciscanas de Nossa Senhora das Vi-
tórias informam que elegeram como superio-
ra geral a irmã Cacilda Rosa Joaquim Torcida 
Gamboa (moçambicana) e a irmã Maria Dulce 
Gomes de Góis Pinto (portuguesa) como pri-
meira conselheira e vigária geral.

Na reunião magna da congregação, as Irmãs 
Vitorianas escolheram para segunda conselheira 
e secretária geral Maria da Conceição Fernan-
des Pena (portuguesa), Ana Rita Nunes Araújo 
como terceira conselheira e ecónoma (Portu-
guesa), e do Brasil foi eleita Irene Barbosa Mo-
reira para quarta conselheira.

As Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora das 
Vitórias também traçaram as linhas orientado-
ras para os próximos seis anos (2021-2027) no 
seu XIV capítulo geral, realizado em Loures.

Redação/ Ecclesia

Número 10 da Salicus 
brevemente nas bancas

N
os próximos dias es-
tará disponível o no-
no número da SA-
LICUS, dedicado ao 

Dia de Natal e tempo de 
Natal.

A noite de Natal re-
veste-se em cada ano de 
mistério e luz, vida e paz, 
cantos e alegria transbor-
dante. É a grande noite em 
que as famílias se reúnem 
à espera da vinda do Se-
nhor, o Príncipe da Paz. 
O Natal é um tempo de 
alegria, paz, ternura e de 
luz, iluminado pela Luz 
Verdadeira – Jesus Cris-
to, Sol Nascente. «A Na-
tividade é o encontro das 
duas mãos no tempo, a 
de Deus, que é amor e a 
do homem, que respon-
de com fé e esperança. A 
Natividade é um canto à 
vida. O que é a Vida nasce 
para dar vida ao ser huma-
no morto pelo pecado».

Em continuidade com 
o trabalho feito para a pre-
paração do Natal, disponi-
bilizado no número ante-
rior com a publicação das 
antífonas para a Apresen-
tação dos Dons para ca-
da um dos domingos do 
Advento, a revista SALI-
CUS propôs, para esta edi-
ção, musicar as antífonas 
para a Apresentação dos 
Dons para o Dia de Natal, 
para cada uma das Mis-
sas: Missa da Noite, Mis-
sa da Aurora e Missa do 
Dia, contribuindo assim 
para um enriquecimen-
to musical e uma melhor 
vivência espiritual deste 
momento nas celebrações 
do Dia de Natal.

Para este número 10, 
dando continuidade à te-
mática das antífonas para 
a Apresentação dos Dons, 
a revista SALICUS publica 
as antífonas para as Missas 
do Dia de Natal. A antífona 
para a Apresentação dos 
Dons da Missa da Noite, 
“Alegrem-se os céus”, Sl. 
95, 11a.13a, composta por 
Paulo Bastos. Uma versão 
para órgão e coro a 3 vo-

nova revista trará novidades
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zes, com uma introdução 
e conclusão para órgão. A 
antífona para a Missa da 
Aurora, “O Senhor firmou 
o universo”, Sl. 92, 1c.2a, 
composta Paulo Bernar-
dino. Uma versão A, para 
órgão e coro a uma voz, 
com uma introdução para 
órgão, e uma versão B, pa-
ra órgão e coro a três vo-
zes, com uma introdução 
e conclusão para órgão. A 
antífona para a Missa do 
Dia, “A Vós pertencem os 
céus”, Sl.88, 12.15a, tam-
bém composta por Pau-
lo Bernardino. Uma ver-
são A para órgão e coro a 
uma voz, e uma versão B, 
para órgão e coro a três 
vozes; ambas com uma 
introdução e conclusão 
para órgão.

No “Livro de órgão” 
são tratados dois cânti-
cos. O cântico: “Nasceu-
-nos o Salvador”, música 
de Mário Silva, com re-
frão a duas vozes e estrofe 
a uma voz, trabalhado por 
João Santos, enriquecido a 
possibilidade de duas no-
vas harmonizações, com 
órgão e parte masculina 

no refrão, com o desen-
volvimento de um acom-
panhamento com dois ní-
veis de dificuldade, com 
uma introdução e conclu-
são para o registo de car-
rilhão, conforme as pos-
sibilidades do organista. 
E o cântico: “Na fria la-
pinha”, Vilancico de au-
tor desconhecido, com 
harmonização para coro 
de José Fernandes da Sil-
va e trabalhado também 
por João Santos, enrique-
cido com a possibilidade 
de duas novas harmoniza-
ções para órgão, com in-
trodução e conclusão pa-
ra órgão, com dois graus 
de dificuldade, conforme 
as capacidades do orga-
nista. Para cada uma das 
versões, a fim de facilitar 
uma melhor execução e 
expressividade melódica, 
o compositor propôs algu-
mas sugestões de variação 
de registação do órgão.

Nesta edição, retoma-
mos a publicação da ru-
brica “Sala de Ensaio”, 
iniciada na edição n.º 8 
da SALICUS, com o te-
ma “Revisão” e já com al-

guns conteúdos novos, de 
Paulo Bernardino. O au-
tor introduz alguns ele-
mentos já trabalhos no 
artigo anterior e relem-
bra «a importância dos 
exercícios de relaxamen-
to físico e do aquecimen-
to vocal». Afirma o autor: 
«os primeiros exercícios 
deverão incidir sobre a 
postura correta para o 
canto para que a médio 
e a longo prazo o coro 
vá formando a consciên-
cia de uma prática vo-
cal salutar». Neste artigo, 
Paulo Bernardino apre-
senta vários conteúdos: 
rotinas de aquecimento, 
um primeiro modelo de 
uma rotina passível de se 
aplicar aos nossos coros 
com vários exercícios e 
exemplos, e, por fim, a 
preparação e ensaio de 
uma peça, ajudando os 
diretores dos coros a sa-
ber pegar numa peça e 
ensaiá-la de forma cor-
reta. Como exemplo, o 
autor serviu-se de um 
cântico da sua autoria: 
“De Santa Maria” publi-
cado na SALICUS n.º 4.

Como “artigo”, na pre-
sente edição, apresenta-
mos a “função ministerial 
dos instrumentos musi-
cais” na celebração. Os 
instrumentos musicais 
devem «facilitar a partici-
pação e tornar mais pro-
funda a unidade da as-
sembleia», contribuir para 
«sustentar o canto» aju-
dando a exprimir a «ale-
gria festiva e o louvor a 
Deus» e ajudar a «distin-
guir as diversas facetas do 
ano litúrgico». No que se 
refere ao carácter festivo 
que os instrumentos po-
dem dar à celebração, a 
Musicam Sacram alude 
a quatro momentos con-
cretos da mesma: no mo-
mento da entrada dos mi-
nistros, na apresentação 
dos dons na comunhão 
e no final da missa.

O Diretor,

Juvenal Dinis

A próxima revista Salicus será dedicada ao tempo de Natal
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